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			Prefácio


			A sabedoria de Salomão


			“Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito debaixo do céu”


			(Eclesiastes 3:1)


			Salomão, terceiro rei de Israel, é apontado como autor de vários livros da Bíblia. O sábio filho de Davi indicou, no capítulo três do texto que serve de epígrafe a este prefácio, a existência de um tempo para tudo, inclusive para nascer e morrer, plantar e arrancar o que se plantou. Homem de fé, ele sugere um organizador maior que alinha e relativiza o esforço humano diante da pressão cronológica. O “alinha” se refere ao fato de que tudo ocorre a partir de um plano mais vasto; o “relativiza” identifica que o tempo também foi criado pelo Todo-Poderoso, logo, serve a um propósito que pode escapar ao olhar imediato. Idólatras compulsivos, nós humanos sempre queremos bezerros de ouro e planilhas de agenda. Imaginamos que podemos controlar, inclusive, a única commodity que jamais poderá ser estocada ou dominada. Como garantiria outro sábio do texto sagrado, quem, por mais que se preocupe, pode acrescentar um dia a sua vida ou alguns centímetros a sua estatura? (Mt 6:27).


			A sabedoria do rei Salomão indica a inutilidade da pretensão humana sobre o tempo. Outro Salomão, o Pedro, seguiu a trilha do soberano hebreu. Conheci o xará do monarca em um aeroporto. Ele veio a mim com um livro e um sorriso. Descobri, depois, que a alegria era parte da estrutura molecular dele. Otimista e entusiasmado; quase um arquétipo dos nascidos na cidade do Rio de Janeiro. Camisas floridas, em contraste com meu onipresente blazer, anunciavam um dia de sol, aquele mesmo astro que eu o acusaria, depois, de ter engolido em algum momento da infância. Pedro Salomão dorme feliz e acorda entusiasmado. Um privilégio para quem convive com ele, ou... um desafio, sussurra a resignada esposa. Não entraremos no mérito da fonte de alegria radiante que anima o, hoje, meu amigo. Ele é o inspirado autor de Valor presente: a estranha capacidade de vivermos um dia de cada vez.


			Li o original do livro com muita atenção. Há uma reflexão bem-feita, com excelente base e uma narrativa fluida sobre a importância do momento presente. Estar de corpo e alma na ação e incluir-se em todas as nuanças e modalidades do nosso ser, esta é a recomendação do grande Fernando Pessoa: “Para ser grande, sê inteiro: nada teu exagera ou exclui. Sê todo em cada coisa. Põe quanto és no mínimo que fazes.” Aqui está o leitmotiv da obra. Vamos do começo com a jovem colega e o tarô até o fechamento com cena da avó e a dúvida do neto. Sempre, a todo instante, o livro trata de uma questão enorme: o momento presente e a inutilidade da angústia como elemento de felicidade.


			A tecnologia, a pressão contemporânea, a epidemia e o imperativo da eficácia parecem ter conseguido muito, menos provocar uma humanidade melhor e mais realizada. Foram horas de muita reflexão com o livro do Pedro nas mãos. Por vezes eu me via retratado como no “campeonato do avião”, pois sempre sou o primeiro a levantar quando pousamos. Em qual momento da minha vida parecer sempre apressado e ocupado passou a ser motivo de orgulho? Por que eu ostentei minha exaustão estressada como prêmio e não como defeito estrutural da minha estratégia? Por que eu teria visto a ansiedade como maturidade e a pressa como algo desejável? Fiz longas e densas reflexões.


			O aprendizado com o livro foi, para mim, uma grande lição e um aumento de consciência. Só tenho o momento atual para produzir algo significativo na minha jornada. Pedro escreveu para mim, suponho: “O apressado tem tanta coisa pra fazer, que vive para dar check nas suas tarefas. Não tem tempo para sorrir. Desenvolve um mau humor crônico, porque acredita que o mundo é culpado pela sua falta de tempo. Mira nos resultados, esquecendo-se de curtir o processo.”


			Assim, se o carioca de camisas floridas pode ensinar muita coisa a um gaúcho de blazer, é porque o sol da alegria consciente produz fotossíntese nas samambaias mais reclusas. Entregue-se ao momento do livro, desligue o cérebro do remorso do antes e da angústia do depois e viva o presente libertador de aprender. Seja sábio como os Salomões. Mire na alegria como o Pedro. Feliz é substantivo do tempo do livro e da vida. Feliz também vira adjetivo se o tempo for bem avaliado. O sábado foi feito para o homem, não o homem para o sábado, disse Jesus uma vez (Mc 2:27). O resto? São os que aguardam, tortos e ansiosos, no corredor do avião. São rápidos, analisam mensagem, pulam como uma jaguatirica e, sempre, chegam primeiro ao final do dia, exaustos de tanta pressa e medo de viver. Boa leitura!


			Leandro Karnal


		




		

			INTRODUÇÃO
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			“A gente se comove facilmente com a ideia de que alguém preveja o nosso futuro, mas pouco se sensibiliza com a oportunidade diária de viver o presente.”


		




		

			Era uma vez dois jovens estudantes que conversavam sobre o futuro no corredor de uma grande universidade carioca. Ele, um rapaz de muita fé, oriundo de uma família católica libanesa, parte maronita, parte ortodoxa. Ela sempre se sentiu atraída por magia natural, ancestralidade e oráculos, e tinha uma habilidade ímpar com as cartas de tarô. Tentou convencer aquele cara — cético em relação a tudo isso, mas apegado à religião — a deixá-la praticar a técnica que estava aprendendo com as cartas. Ele disse que não, que não precisava daquilo. “Leva como uma grande brincadeira”, propôs a garota.


			Ele aceitou, é claro, e a menina foi fazendo previsões enquanto decifrava aquelas lâminas recheadas de símbolos. Sua primeira previsão foi que o trabalho que o rapaz desempenhava naquele momento, que lhe trazia alguma fama e relativo sucesso, não duraria para sempre. Ele encontraria outra ocupação que, aí sim, lhe traria mais projeção e mais recursos financeiros. Disse também que aquela namorada por quem ele era apaixonado não era o verdadeiro amor da vida dele. Falou sobre amizades, trabalho, dinheiro... Arriscou até mesmo uma previsão sobre a saúde do pai do rapaz. A brincadeira terminou com o clima leve de sempre, um papo divertido, como tantos outros, e um abraço dos dois.


			Vinte anos depois, quase tudo o que aquela jovem disse enquanto jogava tarô para o amigo no corredor da universidade aconteceu. O garoto da história sou eu, como você já deve imaginar. A garota é Joana Bahiense, minha amiga até hoje. Mãe de três meninos e que durante muito tempo conciliou a carreira de designer com o aprofundamento em estudos sobre tarô e terapias integrativas, e hoje vivencia sua espiritualidade utilizando esse dom como missão de vida para orientar pessoas e projetos solidários. Ela acertou quase tudo o que aconteceria na minha vida, com riqueza de detalhes, o que, por si só, já poderia me fazer acreditar no poder das cartas. Mas, apesar dos acertos impressionantes da minha querida Joana, eu continuo, vinte anos depois, a ser um cara com os pés fincados no presente.


			Já não sou mais o garoto que batia papo nos corredores da PUC — o cabelo certamente já está mais ralo! Talvez eu tenha, agora, um pouquinho mais de sabedoria do que tinha naquela época. Hoje, tenho ainda mais vontade de me juntar a pessoas que me ajudem a viver o presente, que valorizem ou eternizem pequenos fragmentos do presente e, assim, colaborem comigo na construção de um futuro feliz, despretensiosamente.


			No livro Zadig, ou O Destino, o filósofo Voltaire fala, com deliciosa ironia, sobre a infelicidade que se abate sobre nós quando acreditamos que o destino é incontrolável, que tudo o que acontece em nossas vidas tem uma causa que foge ao nosso controle, como uma sina. Ao fim de suas reflexões, Voltaire descreve a felicidade como algo que é construído a partir da nossa capacidade de viver o dia a dia. É assim que eu me sinto a respeito das previsões do futuro: é tão mais gostoso descobrir e viver, dia a dia, o que a vida nos reserva!


			A possibilidade de prever o futuro é quase irresistível — enquanto eu contava essa história, Marília, minha esposa, perguntou se ainda tenho o contato da Joana e se ela ainda joga tarô! Interessante comentar que assim que incluí essa passagem no livro, pensei em escrever para Joana pedindo autorização para citá-la. Surpreendentemente, antes mesmo que eu pudesse fazer esse contato, ela me escreveu... São essas sincronicidades da vida, pequenos presentes divinos, que apenas podemos perceber quando estamos de fato vivendo no aqui e agora. Tivemos a oportunidade de pôr o papo em dia, e ela fez questão de frisar que tudo que foi projetado vinte anos atrás apenas aconteceu porque eu segui firme sendo exatamente quem eu era. Não deixei que nada do que ela falou sobre o futuro influenciasse o que eu estava vivenciando e conquistando no meu presente. E atualmente, ainda que nós dois tenhamos uma espiritualidade diferente, concordamos com a ideia de que o “hoje” é o maior presente que a vida nos dá.


			Essas linhas carinhosas são também uma homenagem a essa lembrança tão gostosa da nossa amizade. Mas essas memórias me trouxeram também uma reflexão: a gente se comove facilmente com a ideia de que alguém preveja o nosso futuro, mas pouco se sensibiliza com a oportunidade diária de viver o presente.


			Este livro é, portanto, um convite: para construir um futuro feliz e tranquilo, vivamos o presente. Sem pressa.
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			PANDEMIA
DE HUMANIZAÇÃO
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			“Pare o mundo que eu quero descer.”


		




		

			“Pare o mundo que eu quero descer.” Quantas vezes você já ouviu alguém dizer essa frase? Tá, pode confessar: quantas vezes você mesmo já disse essa frase? Pois é. Atendendo a pedidos, o mundo parou. Mas não foi do jeito que a gente imaginava, com uma nave passando e recolhendo só quem faz parte da nossa “bolha” e levando para um mundo melhor e mais feliz. Pelo visto, não vai ter jeito: se a gente quiser um lugar melhor e mais feliz para viver, vai ter que trabalhar para isso neste mundo aqui mesmo.


			Em março de 2020, enquanto eu escrevia este livro, a humanidade entrou em quarentena. O isolamento social foi indicado pelos especialistas como o melhor método para impedir o avanço do novo coronavírus, ou Covid-19, que já matou milhares de pessoas no mundo inteiro. Por isso, estamos todos vivendo uma quarentena voluntária, seguindo a instrução mais repetida nos últimos tempos: “fique em casa”. À exceção de hospitais, supermercados, farmácias e outros serviços essenciais, tudo parou. Com os escritórios fechados, quem tem esta possibilidade está trabalhando de casa, remotamente. Empresários fazem esforços para adaptar seus negócios à nova rotina da sociedade. Lojistas e donos de restaurante investem nas vendas pela internet e nas entregas em domicílio. Impedidos de fazer shows, artistas tocam os sucessos de suas carreiras direto de suas casas e transmitem shows ao vivo pelo YouTube, para alívio dos fãs entediados. Em poucos dias, tudo mudou e a gente teve que se reinventar.


			Escrevo da minha casa, sem saber quanto tempo de quarentena ainda temos pela frente, mas com uma certeza: a de que o mundo que vamos encontrar depois do isolamento não será o mesmo que deixamos quando nos recolhemos. A questão é: que novo mundo será esse? Será que finalmente teremos o tal “mundo melhor”, tão desejado, evocado em canções, sonhado por todos? Ou será que os impactos causados pelo coronavírus na saúde e na economia vão nos levar a uma situação ainda mais difícil que aquela em que nos encontrávamos antes? Será que vamos nos recuperar?


			Bom, se você me conhece um pouquinho, o que eu vou dizer agora não vai surpreender: eu estou otimista. Tem gente que não vê motivo para isso e diz que tal otimismo é, no fundo, uma negação, uma esperança ingênua, fruto da nossa aflição. Como se, por acreditar que sairemos melhores dessa situação, nos recusássemos a aceitar que passaremos por todo esse sofrimento em vão. Pode até ser. Mas se a gente pensar que o mundo é feito pelas pessoas, por nossas escolhas, atitudes e gestos, então fica claro que essa mudança está em nossas mãos. Sempre esteve, aliás. Mas agora estamos reabastecidos por dois potentes combustíveis: a esperança e o desejo de mudança.
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